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      Dubhtolargg, 1130

      Os ventos da guerra começavam a soprar em direção ao norte.

      O oitavo filho de Malcolm Ceann Mor e o sexto filho de Margaret lançavam seus olhos sobre Moray, ameaçando conquistar o norte. Mesmo agora, David mac Mhaoil Chaluim continuava a reunir suas tropas, com homens que permaneciam leais à coroa da Escócia.

      "Quero ir embora," disse o jovem, e ouvindo a voz familiar, a velha parou abruptamente antes de entrar na caverna.

      Voltando-se para enfrentar o mais novo dos dún Scoti, Una inclinou-se sobre seu cajado. O remendo sobre o seu olho doente era velho e a pele dela estava murcha como uma ameixa seca. Seu rosto estava tão pálido que fazia com que Keane quisesse ficar. "Eu sei," ela disse, e um sorriso pairou nos seus lábios.

      Claro, ela sempre sabia.

      Una estava com o clã desde quando Keane podia se lembrar. Ela era a mãe de todos eles, seu curandeiro, a mais velha do clã. De todos, ela era a mais velha guardiã viva da Pedra de Scone. "Você não quer ficar e ver um feitiço?"

      "Hoje não," disse Keane.

      Amanhã também não, porque ele já teria ido embora.

      "Ah, bem," ela lamentou e pareceu compreender.

      Talvez ele pudesse ficar apesar de sua irmã Lael tê-lo chamado para ajudar a manter a paz em Keppenach, enquanto seu marido ajudava o rei da Escócia em suas guerras.

      A velha o olhou firmemente, seu olho verde brilhando. "Eu disse a seu pai, e a seu irmão também... um homem sempre conhecerá seu destino no caminho que ele escolher evitar."

      Todos os homens deviam encarar o que acreditam. Keane percebia isto assim como a maioria das pessoas. "Não tenho medo, Una, não importa o que meu irmão possa acreditar."

      Ela assentiu com a cabeça, e a pedra no seu cajado piscou contra o crepúsculo. Se uma parte de Keane esperava que ela pudesse impedi-lo, o olhar dela só reafirmava a necessidade dele partir. "Você pode falar com Aidan por mim? Você pode dizer-lhe por quê?"

      A velha encolheu os ombros. "Seu irmão não é seu guardião, nem ele é seu rei, mas se você lhe der uma chance, ele pode surpreendê-lo."

      Quando ele ainda estava com ela, o céu foi ficando cada vez mais escuro.

      "Aidan nunca entenderia," Keane disse.

      O laird (3) dos dún Scoti não aceitava mudanças com rapidez, nem iria aceitar a decisão de Keane de abandonar o vale enquanto as terras que o circundavam estavam tão cheias de conflitos. Aidan temia que o reino da Escócia descesse sobre Dubhtolargg, quando, na verdade, eles todos estavam esquecidos aqui no Mounth (4). De qualquer maneira, Keane podia ser útil para a irmã dele. Aqui, ele poderia murchar no papel que ele tinha recebido.

      Una suspirou novamente, o som tão pesado como a pedra que se escondia bem no centro do ben (5). "Você deve seguir seu próprio caminho, Keane dún Scoti. Mas você deve olhar para o seu coração, e não para a sua cabeça."

      Keane assentiu sobriamente. Para o seu gosto, muitas palavras já tinham sido faladas. O que ele tinha vindo ouvir era que ele simplesmente tinha o direito de ir, e agora que ele tinha ouvido dos próprios lábios de Una, ele foi até a velha e abraçou-a ferozmente. Balançando um pouco, ela tocou-lhe suavemente nas costas. "Se você decidir enfrentá-lo ou não, você saberá o que fazer quando chegar à hora."

      "Nunca terei medo," ele assegurou para ela. "Você nos ensinou muito bem."

      Sob o crepúsculo, o bom olho dela piscava com lágrimas. "Não. Você mesmo encontrou seu próprio caminho muito bem." Ela parecia mais estóica, do que ele jamais a tinha ouvido antes, como uma mãe cujos filhos a estivessem abandonando-a na velhice.

      "Com um pouco de ajuda," ele tranquilizou chegando perto de Una e a apertando suavemente pelos ombros. "Nenhum de nós poderia ter feito nada sem você, Una. Eu venho aqui outro dia, eu vou voltar. Você tem minha palavra."

      Ela olhou-o tristemente, como se ela soubesse algo que Keane não sabia. "Vá embora agora," ela enxotou-o. "Pegue o seu caminho antes que eu bata com o meu cajado na sua cabeça."

      Ela acenou seu cajado, mas o gesto familiar só fez Keane sorrir — não porque ela não fosse fazer isso, mas porque ela já tinha feito isso mais de mil vezes antes e todas às vezes com o coração cheio de amor.

      Mas isso foi antes. Eles se disseram adeus. Keane deu-lhe um abraço final e correu pela encosta abaixo. Sob o abrigo da escuridão, ele fez as malas e deixou sua irmã Cailin compartilhar a notícia: outro lobo Pecht tinha partido do vale.

      

      
        
        (1) Momaerdoms – na Escócia medieval, um mormaer era o nome gaélico para um governante regional ou provincial.

        (2) Cruithne - a mais antiga das Crônicas dos Picts começa com Cruithne e seus sete filhos e provavelmente são os nomes das sete províncias em que Alba, a terra dos Picts, dividiu-se em um estágio muito cedo na história da nação. Eles também podem ser os nomes do antigo clã das tribos que habitavam essas áreas.

        (3) laird - proprietário de terras na Escócia

        (4) Mounth - cadeia de montanhas no extremo sul de Strathdee no nordeste da Escócia

        (5) Ben - nome dado na Escócia a uma montanha alta ou o pico de uma montanha
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      Dezembro de 1135

      Castelo de Kinneddar, em Ailginshire

      Os homens de Moray eram guerreiros, as mulheres eram adoráveis e destemidas, e elas eram o coração e a alma dos homens de Moray. Com olhos cor de mel e cabelos tão radiante como a chama de inverno, diziam que até os deuses se encantavam com sua graça e beleza.

      Mas graça não era o forte de Lianae e ela também não tinha a beleza de sua mãe ou de sua irmã. O cabelo dela era mais loiro do que vermelho, e seus olhos eram da cor de uisge (6) sujo, e não era brilhante como o da sua irmã Elspeth. No entanto, ela era a mais jovem das duas filhas de uma longa linha de rainhas de Moray — a outra era a sua tia desdentada Gruaidh.

      Lianae não tinha sido a primeira escolha do Conde, mas por outro lado, ele não tinha nenhuma escolha. Enquanto ela mexesse seus quadris ainda havia uma chance de que o sangue de Óengus (7) pudesse ser de novo valorizado. Esta foi a oração da Mormaerdom. Por mais que o rei David se saudasse como um rei benevolente, ele tinha se cercado de canalhas como William fitz Duncan e tinha fechado os olhos para todas as suas maldades. Então, era assim que ele pretendia governar — colocar outras pessoas para fazer o seu trabalho sujo enquanto ele vestia o manto de um santo.

      São David — bah!

      Verdade fosse dita, pedaço por pedaço, a terra de Moray estava sendo concedida a odiosos barões da Inglaterra, e o homem sentado diante dela era o bandido mais traiçoeiro de todos, ele que se intitulava de Moray. De Moray, não da localidade de Moray, porque apesar dele ser filho de um rei escocês, ele não era melhor que um usurpador Normando.

      Como seu pai antes dele — bem como o rei David — fitz Duncan tinha sido criado pelos ingleses para servir aos caprichos de um rei inglês. Já por parte de sua mãe, Uhtreda, ele era o patriarca da Northumbria (8), tornando-o um dos mais ricos barões no norte da Inglaterra, e o Rei David também lhe tinha dado o título de Conde de Moray.

      Vestido de brocado azul pálido, usando chapéu e sapatos vermelhos que eram tão pontudos quanto o seu nariz, o sobrinho do rei David e filho de um rei que tinha sido assassinado — sua irmã também tinha sido assassinada — ignorava Lianae falando diretamente com seu irmão. "Sua insolência não será tolerada," ele disse, enunciando as palavras com sotaque normando enquanto olhava para seu nariz magro e pontudo.

      Muito para seu espanto, a pronúncia de seu irmão Lulach parecia com a do Conde, evitando o cadenciado sotaque Moray. "Não tenha medo, meu lord... uma vez que Lianae perceba sua boa sorte, ela vai vir junto da gente."

      Meu lord? Meu lord! Ela desprezou a articulação das palavras normandas do irmão dela. A dor em seu maxilar queimava, Lianae parou abruptamente. "Eu não sou um cachorro! Não vou vir junto! Será que ele ainda não testemunhou o que este homem pode fazer? Será que ele não teve nenhuma afeição por nossa irmã?"

      Ele não se importava com seus próprios infortúnios que aumentavam! Enquanto eles falavam, o corpo de Elspeth se encontrava deitado perto da escada, frio, com o pescoço manchado com hematomas que tinham sido colocados lá pelo próprio Conde. Se Lianae não tivesse ido vê-la pela manhã após a celebração da noite, ele poderia ter facilmente escondido seus pecados — mas então ela também não estaria nesta situação insustentável.

      

      Um dos guardas de fitz Duncan empurrou Lianae para a cadeira, pelo ombro, apertando-o dolorosamente como um aviso.

      Fitz Duncan lançou-lhe um olhar amargurado. Sem dúvida, metade do seu rancor esta manhã era devido em parte ao seu descontentamento em acabar com a irmã Moray errada. Bem, ele deveria ter mantido suas mãos para si mesmo! Agora, se ele conseguisse convencer Lulach a aceitar uma nova união, Lianae percebeu que ele a faria amaldiçoar o dia em que ela viesse a ser sua esposa. "Cil-onaidh," ela sussurrou por baixo de sua respiração.

      O homem era um idiota e um tolo.

      E seu irmão Lulach também era.

      "Lianae, por favor," Lulach implorou. Depois de um longo silêncio, ele se virou para olhar para o Conde. "Perdoe-a, meu lord. Ela está apenas com medo. Mas claro, nós não esperávamos..."

      Lianae esperou seu irmão terminar. O que, Lulach? Eles não esperavam que o novo marido de Elspeth pudesse estrangulá-la em seu leito conjugal. Diga, Lulach, ela implorou em silencio. Diga. Aceite a verdade do que aconteceu. Confesse o que você quer fazer comigo — sua própria carne e sangue!

      Em verdade, se houvesse qualquer remorso para os eventos que levaram à morte da sua irmã, havia pouca evidência na expressão do Conde. A crueldade estava manifestada em sua voz, uma violência mal reprimida que parecia tédio. Esse jeito dele de se portar deixava-a irritada. "Assustada, ou não, a garota vai aprender o lugar dela."

      A garota?

      Lianae não era uma garota. Ela era uma princesa de Moray!

      Aprender o lugar dela?

      E que lugar era esse? Ser sua esposa, agora que ele tinha conseguido matar a outra?

      "Eu não vou," Lianae falou de novo, mas ela podia também ter ficado calada. Nenhum dos homens sentados na longa mesa nem mesmo tinha se incomodado em olhar para ela. Eles continuaram com o seu discurso, como se Lianae não estivesse presente.

      "Sim, ela vai," seu irmão prometeu. A terra deles tinha sido profanada, seu irmão seduzido — pelo que? Paz a qualquer custo?

      Há cinco anos, em sua busca para controlar as Highlands (9), David mac Mhaoil Chaluim finalmente manteve sua ameaça em derrubar o Mormaerdom, matando o pai dela durante o grande massacre de Stracathro (10). Apenas dois dos seus irmãos sobreviveram ao massacre, e agora Lulach, que recebeu esse nome em homenagem a seu avô materno, estava provando ser tão desprezível quanto seu homônimo. Ele era um tolo em acreditar que David da Escócia lhe daria qualquer benefício por causa desta união. Seria um contrato feito em vão, porque assim que Lianae fizesse seus votos, ela estaria presa, não só no matrimônio com um demônio, mentiroso e assassino, mas em conluio com seu inimigo mortal. O Mormaerdom estaria perdido para sempre — não apenas porque ele era o assassino de William Elspeth, mas também era o chefe em comando do exército que tinha tirado Moray do seu herdeiro legal — o pai dela.

      "Você deve perceber, Lulach... há outras que eu poderia escolher — mulheres que são atraentes, uma mulher cuja gratidão é muito mais facilmente vencida."

      Lianae abriu a boca para dizer-lhe para meter o seu sapato pontudo bem no meio da sua bunda, mas seu irmão lhe lançou um olhar de súplica. O homem do Conde mantinha uma mão firme em cima de seu ombro, beliscando-a dolorosamente.

      "Sim, meu lord," disse Lulach, "mas Lianae é a última das filhas de Óengus. E como tal, ela pode ajudar a dissuadir uma nova rebelião."

      "Gruaidh está mais do que disposta."

      Lianae revirou os olhos com a menção do nome de sua tia.

      "Sim, embora Gruaidh talvez não possa parir um filho, ela também não é muito... agradável."

      O Conde olhou em direção a Lianae. "Sua irmã também não é agradável quando abre a boca."

      Rangendo os dentes, uma lembrança do breve tempo em que ficou sozinha com o Conde momentos antes, Lianae levantou uma mão para o hematoma em sua bochecha, exortando Lulach a vê-lo, mas o irmão recusou-se a olhar para o lado dela novamente.

      

      Lianae sentiu seu coração se torcer. Ah, Lulach, ela queria perguntar, para onde foi a sua coragem? Onde estão seus escrúpulos e perspicácia?

      "Vou fazer com que ela compreenda o seu dever."

      O Conde deu outro olhar para Lianae, mais amargurado. "Espero que você o faça."

      "Sim, meu lord... e se você puder nos dar um momento a sós?"

      Seu rosto era uma máscara de tédio, o Conde suspirou, mas afastou sua cadeira da mesa. Ele ficou parado, dando a Lianae outro olhar mal-humorado, e ela viu algo em seu olhar frio e teve um mau pressentimento. Ele estava avisando-a sem palavras, e ela já sabia quais eram os perigos. Será que a irmã o tinha irritado de alguma forma? Eles nunca saberiam o que tinha acontecido naquele quarto. Pressionando a mão contra a bochecha Lianae estremeceu sobre as imagens que apareceram diante dela. Os lábios e a pele da irmã dela tinham ficado tão azuis como o vestido de cor safira que ela tinha usado para dizer seus votos. E ainda assim Lulach queria vendê-la por — quanto?

      O desespero a fez se engasgar, juntamente com quaisquer protestos restantes.

      O irmão dela ficou, e Lianae também — somente por respeito, mas ela queria ir embora. Mais uma vez, o guarda do Conde empurrou-a para a cadeira, apertando seus dedos fortes sob o ombro dela, e ela pensou em gritar de dor, mas sua voz se recusou a sair — pelo menos não na frente destes monstros.

      Estrangeiros! Assassinos!

      "Ah, você!" Lianae disse, olhando para o irmão dela, incrédula. "Você não vê, Lulach? O Rei Duncan foi assassinado pelo próprio irmão, e se os rumores são verdadeiros, William conspirou com David, apesar deste fato! Isso deve dizer para você tudo o que precisamos saber sobre o caráter do homem. Ele se vendeu muito facilmente para os assassinos de seu pai. De qualquer forma, ele é apenas um bastardo e sua mãe é uma estrangeira também. Todos eles são emissários de Henry — cada um deles!"

      Lulach franziu a testa. "'Isso foi há muito tempo irmã, devemos procurar fazer a paz. Óengus está morto —"

      Lianae deu uma risadinha. "Ninguém sabe disso melhor do que Elspeth!" Lágrimas, apareceram em seus olhos por causa das imagens que a saudavam de novo. O vestido de renda de sua irmã, seus olhos abertos e esbugalhados. Fitz Duncan nem sequer teve a decência de fechar seus adoráveis olhos âmbar. A memória ameaçava minar a compostura de Lianae de uma forma que nem mesmo a discussão que tinha durado quase uma hora tinha conseguido fazê-lo.

      O irmão dela ignorou suas lágrimas. "Nossos irmãos, mortos..."

      "Não!"

      Ela e Lulach compartilharam um olhar, e Lianae tentou avaliar o que ele sabia. Nem Ewen ou Graeme tinha sido visto por muitos, muitos meses, mas Lianae sabia que eles deviam estar lá fora, ganhando tempo, esperando pela oportunidade certa. Óengus tinha lhes ensinado bem.

      "Será que você não sabe Lianae? Nós não podemos lutar por mais tempo — não se quisermos sobreviver."

      E aí estava.

      A expressão do irmão dela estava cheia de medo e o coração de Lianae se despedaçou ao pensar no homem que ele poderia ter sido. Ela sabia que não era inteiramente seu desejo, vê-la se casar com um monstro. Mas Lulach não era forte o suficiente para lutar contra estes homens desprezíveis. Ela queria lhe perdoar, ela realmente queria, mas ela não podia. Ele estava querendo vendê-la muito facilmente. A irmã dela — irmã deles — já estava morta. Lianae podia ter o mesmo destino — e para quê? Para dar garantias a Lulach? Para encher seus cofres? Por quê?

      Havia apenas uma maneira de evitar este destino. Era permitir ao irmão dela assumir que ela iria ceder. Ele já estava decidido. "Quando?" ela perguntou, engolindo sua dor. "Quando você quer que eu cometa esta atrocidade?"

      "Hoje à noite."

      "Hoje à noite!"

      Lágrimas novamente jorravam nos olhos dela.

      "Lianae," seu irmão suplicou. Apesar da sua juventude, havia novas rugas na testa dele, rugas que não existiam anteriormente. Sua esposa também parecia mais velha, mais do que sua idade real, mas Lianae não podia ajudar a qualquer um deles; mas ela certamente pretendia ajudar a si mesma. Ela não estava preparada para se tornar um sacrifício. O corpo dela queria se levantar de seu assento e correr porta afora, mas ela continuou sentada.

      Olhando para a sacada, ela avistou alguém no corrimão olhando para baixo. William fitz Duncan não era um homem de se arriscar. Nenhum homem na linha de sucessão podia ficar tranquilo. Desde o dia que Kenneth MacAilpín assassinou os filhos das sete nações Pecht a Escócia não tinha conhecido paz duradoura. Primos matavam primos. Irmãos matavam irmãos. Irmãs não eram nada além de bens para serem trocados.

      A mente dela pensou num plano.

      A casa de banho era uma imunda poça de suor, uma estrutura modesta deixada em pé após a saída das legiões romanas. Era o último lugar que alguém usaria para se limpar. Mas era este o lugar onde Lianae devia ficar esta noite... de alguma forma.

      Abaixo da casa de banho tinha um emaranhado de canos, alimentados por doces riachos. Os canos agora estavam selados, e o banho propriamente dito era carregado uma vez por semana por uma procissão de servos infelizes. Mas Lianae sabia como acessar esses canos. A partir deles, ela poderia fugir para a floresta. E uma vez que ela tinha concordado aqui e agora, eles a levaram de volta para o quarto dela, apenas o tempo suficiente para ela buscar seu traje de casamento — o traje de casamento de Elspeth. Ela se encolheu ao pensar em colocar esse vestido odioso e ela chegou a sentir uma pontada na barriga que a atormentou, de dentro para fora. Formando um nó em sua garganta, mas ela se forçou a falar, "muito bem, mas, por favor, permita-me pelo menos a gentileza de dizer meus votos depois de um banho. Como você pode ver eu estou imunda."

      Lulach levantou uma sobrancelha.

      Ele se lembrava?

      Ela e Elspeth costumavam passar pelos canos para irem para a floresta, rindo com prazer sobre o que elas tinham visto lá — alguns fatos não tão excitantes. Na verdade, ela não conseguia entender como os homens gostavam de peidar, quando você colocava dois juntos em uma banheira.

      Lulach olhou para ela, e Lianae abaixou suas mãos. "Você o deixaria sentir o fedor da minha pele, do meu corpo? Olhe para mim," ela implorou e orou para que ele visse também os hematomas. “Eu vim direto de cuidar de seus filhos. Não me admira que ele tenha me encarado toda a manhã como se você tivesse bosta debaixo do nariz dele!"

      Lulach suspirou, cedendo ao pedido dela. "Sem truques, Lianae," ele avisou. "Se você pode fazê-lo por coração, faça isso por você mesmo, ou por mim, ou então pense nos seus sobrinhos. Alan ainda pode encontrar uma maneira de fazer com que nosso pai se sinta orgulhoso."

      Vestido como um Sassenach? Não. Nunca! Óengus se viraria em seu túmulo.

      Lianae estreitou os olhos. "É por amor deles que eu não fui embora quando eu tive chance," ela lhe lembrou. Ela amava as crianças do seu irmão como se fossem suas próprias. Mas Lulach tinha jurado lealdade ao novo Conde e ela duvidava que fitz Duncan fizesse mal a eles, não quando ele precisava do apoio do povo. Como um legítimo filho nascido de Óengus, Lulach era muito querido pelo povo. Mesmo morto, o povo de Moray amava seu pai.

      "Muito bem, eu vou mandar preparar o banho."

      O coração de Lianae pulou de alegria. "Eu te agradeço. O Conde vai te agradecer," ela falou baixinho, tentando não gritar enquanto o irmão dela bateu palmas para chamar os criados.

      As portas do corredor se abriram e dois homens robustos escoltaram Lianae para fora do grande salão. Eles a arrastaram para fora.

      "Lembre-se de você mesma," advertiu Lulach. "E não demore."

      "Não se preocupe, irmão. Vou fazer o meu dever," ela prometeu com um pouco de remorso.

      

      Era seu dever encontrar uma maneira de escapar.

      Quase ao mesmo tempo, os detalhes do plano dela começaram a se forma na sua cabeça. Lianae precisava de alguns momentos sozinha no vestiário — tempo suficiente para abrir a passagem. A entrada devia ser fácil de localizar, mesmo depois de todos estes anos. O novo Conde e seu grupo não poderiam saber sobre a história destas terras, ou as estruturas erguidas nela. Fitz Duncan passou toda a sua vida na Inglaterra e sua ignorância serviria hoje muito bem para Lianae.

      Do lado de fora no corredor, o Conde chegou perto de Lianae. Sorrindo, ele a pegou pelo braço antes que ela tivesse a chance de passar. "Após esta noite seu irmão já não terá uma palavra a dizer sobre o que vou fazer com você, Lianae. Melhor você encontrar um uso melhor para essa sua língua de veludo macio."

      Lianae estremeceu.

      Satisfeito com a resposta dela, ele sorriu e a soltou. Calor impregnou as bochechas de Lianae. Mas pela primeira vez, ela segurou sua língua, seu coração martelando ferozmente contra seu peito enquanto ela olhava para seu irmão que também estava no corredor. Lulach estava olhando, impassível ao apelo de seus olhos, e ela soube, naquele instante, que ele estava perdido para ela. E ainda assim ela era inteligente o suficiente para saber que agora ficar com raiva não serviria para nada. Mas talvez sedução servisse. A mãe dela tinha sido uma sereia, tecendo um feitiço a cada palavra que falava, e então ela se aproximou de fitz Duncan e passou a língua em seu lábio inferior. Com mais coragem do que ela realmente sentia, e disse, "Não se preocupe, laird —" ela engoliu após dizer tal deferência. "— eu sei muito bem o que fazer com a boba da minha língua de veludo. Afinal, eu sou uma donzela de Moray."

      As pupilas de Fitz Duncan se dilataram, os olhos se tornando ainda mais pretos. Algo começou a brilhar nas profundezas do seu olhar e ele sorriu um pouco como se ele fosse se inclinar para sussurrar algo no ouvido de Lianae. "Sua irmã era muito delicada. Ela não tinha a bravura de uma rainha. Mas eu sempre quis esfolar uma mulher de Moray até seus ossos... para ver do que ela é realmente feita... simplesmente me dê um motivo," ele avisou e virou-se, se afastando de Lianae.

      Ele a deixou em pé no corredor, um suor frio se infiltrando nos ossos dela. Medo e dúvida paralisaram seus membros. Claro, este homem era impassível por sedução. Ele era imune aos encantos de uma sereia. Ele faria o que quisesse com ela, e ela nunca teria tempo de dizer nem uma única palavra. Assim como Elspeth, que era muito mais bonita do que ela, a vida dela ia acabar pelas mãos de fitz Duncan.

      Rindo bem no fundo de sua garganta, se divertindo pelo medo nos olhos dela, o Conde foi embora para finalizar os planos de casamento, e Lianae ficou parada tanto tempo que os homens do Conde a empurraram rudemente pelas suas costas.

      Que Deus me ajude.

      Ela teria apenas uma chance para escapar.

      E se ela falhasse...

      Ela não ia falhar.

      Lianae não olhou para trás para ver se o assassino da sua irmã e seu irmão ainda estava espiando-a. Sem mais uma palavra, Lianae de Moray, a última filha restante de Óengus de Mormaer, permitiu que os homens do usurpador a guiasse.

      

      
        
        (6) uisge - uísque, literalmente significa água da vida

        (7) Óengus - nome masculino, composto dos elementos celtas, significando "um" e "escolha". É a forma irlandesa do gaélico escocês Aonghas. Este nome gaélico é conhecido atualmente como Angus. Este nome provavelmente refere-se a um rei dos Picts.

        (8) Northumbria - reino anglicano da época medieval onde agora fica o sul da Escócia,

        (9) Highlands - área montanhosa na Escócia. Moradia dos Highlanders

        (10) Stracathro - é uma pequena região em Angus, na Escócia. Foi o local da batalha de Stracathro. Esta batalha foi o ápice de uma invasão no sul da Escócia, liderado por Angus, que desejava expandir seu território para além de Moray e obter o reconhecimento como um governante independente dos reis escoceses.
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      Dubhtolargg

      Totalmente fora da estação, uma gigante mariposa amarela voava pelo platô, atraída pela forte luz verde do cristal. Com um olhar furioso, Una jogou seu manto para esconder o cristal. Privada da luz do keek stane (11), a mariposa frustrada agitou as asas indo em direção da única tocha na gruta enquanto Una considerava as imagens que tinham sido reveladas para ela.

      Para alguns o keek stane podia parecer apenas um lindo cristal. Mas para aqueles dotados da shealladh — a segunda visão — ele revelava muitas coisas — coisas que estavam por vir, coisas que já tinham acontecido, coisas que talvez pudessem acontecer. O truque era distinguir qual destas visões revelava um caminho que ela ainda poderia alterar. Hoje, as visões dela tinham sido tão claras como as piscinas das fadas na ilha de Skye (12), o que queria dizer que o futuro que ela viu agora não mais poderia ser modificado.

      Uma grande tristeza se envolveu nela. Hoje, até mesmo a pele dela se sentia cansada; pendurada em seus ossos velhos, como se já não tivesse vontade de ficar. Ela sentia mais dores no seu mindinho do que qualquer dor que ela já tinha sentido na vida. E agora o tempo estava ficando cada vez mais curto...

      Clach-at-cinneamhain- nunca deverá ser encontrado.

      A Pedra do Destino não era mais uma bênção para os homens. Imbuída de poderes muito além da fé incutida nos homens, a pedra escura de basalto tinha pertencido ao Gaels (13) — sua mais sagrada relíquia, trazida para a Escócia por meio de Erin e abençoada por uma sacerdotisa Pecht. Por causa do poder desta Pedra do Destino, os homens foram condenados a cometer atos vis em nome de Alba (14). Tendo visto até onde eles iriam para ter um gosto da imortalidade, Una tinha escondido a pedra e escolhido muito bem seus guardiões. Mas para deixá-la agora nas mãos dos mortais era ter certeza de que os rios da Escócia sempre estariam tingidos de vermelho.

      O que fazer... o que fazer...

      Infelizmente, não era algo que ela pudesse sobrecarregar Aidan, porque sua profecia serviria apenas para criar raiva e medo. E pior, se Aidan descobrisse a parte que Keane teria que fazer para que cumprisse o seu destino, ele culparia Keane, mas o mais jovem dún Scoti devia continuar a fazer o que ele estava fazendo. Eles não gostam de pensar em si como filhos da Escócia, mas filho da Escócia é o que eles são — Pechts, Gaels, escoceses. Todos estes eram apenas nomes diferentes para precisamente a mesma coisa. Um espinho com outro nome ainda é um espinho.

      Mil dedos frios beliscaram a pele dela, como se fosse mil parentes mortos acusando-a sem palavras. "Eu sei," ela disse com um pouco de irritação. "Eu sei. Eu vou ver a pedra destruída. Fica tranqüilo, e deixe-me pensar!"

      Como se fosse obedecer, a mariposa voltou para a mesa, batendo suas asas. Ela pousou sobre o manto, no topo do cristal e depois se sentou olhando para Una, abanando as asas e balançando seus chifres, como antenas.

      As cavernas onde ela fez sua casa eram sólidas, a própria Pedra continuava dentro do cofre mais profundo da montanha. Há alguns anos, a nova esposa de Aidan tinha caído dentro da caverna por causa de uma falha no terreno, mas este buraco já tinha sido fechado há muito tempo, e agora restava apenas uma entrada para o cofre — bem aqui, através da oficina de Una — na gruta onde ela estava agora. A entrada era acessível apenas através de um alçapão que escondia sua mesa de alquimia. Mas apenas fechar a porta não tornava o local seguro.

      

      Fogo não seria suficiente. A Pedra não queimaria, e nem isso acabaria com a maldição dos seus poros basálticos. Além disso, apesar da magik (15) que ela possuía, ela nunca poderia mover essa pedra pesada sozinha. Mas mesmo se ela pudesse, era impossível remover um objeto desse tamanho em surdina. Os Guardiões da Pedra já estavam nesta tarefa há muito tempo.

      Na verdade, este era um dilema para os deuses — e Una certamente não era uma deusa. Ela era, afinal de contas, apenas uma humilde serva dos homens.

      Com um sorriso melancólico ela pensou na família de Aidan, o último dos guardiões. Lìli, Ria e o novo filho que Lìli ia dar a luz. O caminho da jovem Cailin ainda era desconhecido. E Keane tinha sido sempre um rapaz doce, embora o coração dele tivesse endurecido. Catrìona foi a primeira a ir embora. Ela se casou com o segundo filho do clã Brodie. E Lael também tinha ido embora, e tinha se casado com o senhor de Keppenach. E por último, havia Sorcha… a querida Sorcha.

      Em breve os guardiões estariam livres para percorrer suas terras, cada um deles alinhado com um novo clã. Mas os caminhos dos homens não podiam ser alterados — não nessa época ou na próxima.

      Lágrimas picaram os olhos da velha. Os pés de galinha, depois de muitos anos, eram quase tão profundos quanto o poço de Lilidbrugh— esse lugar há muito tempo abandonado e que agora se aproximava das profundezas do seu cristal. Lá, tinha sido o berço de seu clã, e era onde o jovem dún Scoti ia encontrar o seu destino.

      Qualquer dia desses...

      Distraída e cansada, a velha se virou da mesa de alquimia, a tempo de ver as longas pernas de Sorcha, descendo para a gruta da câmara acima — procurando por Una, porque Lìli a tinha mandado ir à colina para buscar uma cataplasma para Ria. Inesperadamente, ela tinha sido atraída pelo cristal.

      "Una!" A jovem gritou, sem se preocupar em olhar ao redor.

      A mariposa içou-se no ar e voou para longe.

      "Estou aqui, filha! Poupe meus ouvidos,” queixou-se Una, e sua voz rouca mostrava derrota.

      Entrando embaixo de uma escada, dentro da gruta, Sorcha franziu a testa. Com vinte e três anos, a mais jovem dún Scoti não era mais uma criança, apesar de Una gostar de acreditar que sim. Seus olhos violetas, iguais ao da sua irmã, eram sagazes e muito mais velhos do que a sua idade.

      "Oh! Estou interrompendo?" Sorcha perguntou, seus olhos presos ao cristal brilhando sob o manto.

      "Não."

      "Pensávamos que você pudesse precisar de ajuda..."

      Una levantou uma sobrancelha. "Para carregar uma cataplasma para abaixo da colina? Você me acha aleijada, filha?"

      Sorcha respondeu com um sorriso torto e o cajado de Una estava querendo voar para ela. Nesses momentos, ela sentia muito a falta de Keane. As jovens dún Scoti eram todas muito saudáveis e cheias de sagacidade, e Una nunca estava inclinada a dar-lhes uma cacetada na cabeça. Era uma pena que Kellen não estivesse por perto, pois ele era um substituto perfeito. Infelizmente, apesar de ter apenas dezesseis anos - o filho de Lìli estava amadurecendo muito mais rápido do que deveria, e Lìli ficava irritada pelas decisões que o marido fazia com relação à Chreagach Mhor. Ela deu um suspiro, e seu desespero varreu como uma corrente de ar frio da gruta até as cavernas acima, passando pelas saias azuis de Sorcha e fazendo as tochas tremularem até que suas chamas fizeram um arco longo e profundo. Lançando um olho duvidoso em direção a keek stane, Una confessou, "Eu estava sonhando acordada, se você quer saber."

      Apesar de uma superabundância de curiosidade, Sorcha sabia que era melhor não perguntar sobre o caroço embaixo do manto, mas Una decidiu que agora era uma boa hora para ela descobrir o que ela devia saber. Apoiando-se no seu cajado, ela foi até a cadeira mais próxima e sentou-se para estudar sua aluna. "Como está à brotoeja de Ria?" ela perguntou.

      "Melhor, Lìli disse, embora ela seja espinhosa".

      "Lìli ou Ria?"

      Sorcha riu suavemente. "As duas, se você quer saber."

      Passando a mão ao longo de seu cabelo — um gesto nervoso destinado a ocupar as mãos — Sorcha chegou mais perto da mesa de Una, impulsionada pela sua curiosidade insaciável pelo cristal. Ele chamava por ela agora, pois ela também era uma taibshear — uma vidente. Mas uma coisa era possuir o saber, outra coisa era estar consciente disso e ter o desejo de usá-lo. Algumas pessoas tinham disposição natural, mas não confiavam em sua intuição, e nem mantinham a mente e o coração abertos...

      Mesmo agora, sentada do outro lado da sala, Una sentia a energia do cristal e sabia que ele queria ser visto por outros olhos. A questão era, será que Sorcha se sentia atraída também? Será que a jovem era forte o suficiente para abraçar sua magik interior?

      Ela viu os olhos da jovem serem atraídos para uma prateleira alta. "Sorcha, querida, você se lembra do livro que líamos juntas?"

      Feito de pele de carneiro e amarrado com couro, o volume era pintado com símbolos. Era bastante antigo e delicado, impossível de ler, a menos se você tivesse a visão. Para quem não tinha dà shealladh (16), as páginas simplesmente apareceriam em branco. Mas Sorcha conseguia ver... quase desde o primeiro momento. Mesmo quando criança, ela conseguia ver coisas que outros não viam.

      Seguindo o olhar de Una para a prateleira de cima, Sorcha disse, "É claro. Eu me lembro."

      Una sorriu com tristeza. "Promete mantê-lo seguro?"

      "Claro! Mas Una —“

      "Dùin do ghob somaltag." Cale a boca, criança, a velha disse suavemente.

      Una bateu seu cajado sobre o chão de pedra da gruta e a névoa subiu de lugares invisíveis como fumaça. Junto com a neblina veio um frio direto nos ossos, mais rápido do que uma chuva molhada e fria. E ainda apesar do turbilhão de fumaça, o ar se tornou fedorento — como se um incêndio arrebatador sugasse todo o oxigênio para sua chama. Sorcha sentiu a mudança e como uma corça cautelosa, se preparou para fugir.

      Apenas uma ou duas vezes antes Una tinha se revelado diante dos homens. E a cada vez ela teve que aturar a ira deles. A próxima vez seria a última. Ela olhou para a jovem, pedindo a Sorcha para ficar.

      Não tenha medo, criança.

      O som de seda da voz de Una deslizou como uma cobra através da caverna enevoada.

      Mesmo enquanto ela olhava, esperando Sorcha voar como uma mariposa, os ombros da jovem começaram a relaxar. Atrás dela em cima da mesa, a pedra mágica brilhava um pouco mais brilhante, sua poderosa magik se infiltrando como uma teia através dos diáfanos fios de luz.

      Remova o manto do keek stane, Una sugeriu, mas seus lábios não se mexeram.

      Assustada pelo comando, Sorcha bateu em sua cabeça prestes a tirar o manto e deu um olhar cuidadoso para Una.

      Remova o manto, Una disse outra vez.

      A mão de Sorcha se levantou em direção ao manto como se fosse por sua própria vontade, mas com cautela. Una assistia pacientemente enquanto os dedos dela pairavam perto do pano, esperando...

      Remova o manto, ela disse mais uma vez.

      Os olhos violeta da jovem estavam mais brilhantes na luz da gruta. Seu olhar se encontrou com o de Una e Una sorriu tranquilizadora, bastante satisfeita. Sorcha podia não perceber o que ela sabia, mas, sim, ela sabia...

      Olhe para o cristal e diga-me o que você vê.

      Sorcha encontrou sua voz. "Sério?"

      A velha bateu em seu queixo uma vez.

      Timidamente, como se ela temesse ser uma invenção da sua imaginação e que a qualquer momento o cajado de Una voaria para a sua cabeça, os dedos de Sorcha beliscaram o manto. Silenciosamente, a velha levantou-se da cadeira para ficar ao lado de sua pupila, se movendo mais rapidamente do que os ossos dela permitiam. Mas se Sorcha sentiu seu avanço, pareceu não se alarmar, nem viu que a velha estava em pé ao lado dela. O keek stane agora tinha toda a sua atenção.

      

      Antecipação era como uma criatura viva na câmara de pedra. Una podia ver a enevoada bruadar — a visão — saindo de dentro da jovem, como braços que queriam abraçá-la. O coração de Sorcha batia como uma estaca de ferro batendo no chão, em total sintonia com a batida do coração de Una. Una emprestou-lhe a força da bruadaraiche — a vidência.

      Rapidamente, como se ela temesse mudar de idéia, Sorcha puxou o pano e o manto deslizou do keek stane, revelando um cristal côncavo de onde toda a névoa na sala parecia emanar. Tudo o que restou preso dentro do cristal se deslocou violentamente em formas desesperadas.

      Una esperou pacientemente a energia ser aproveitada e então exigiu, "Diga-me o que você vê."

      Por um longo momento, o olhar de Sorcha era impenetrável, a curiosidade silenciou a batida do seu coração, e ela passou por Una, em volta da mesa para que ela melhor pudesse olhar para o keek stane.

      Dentro do cristal, as formas começaram a se aglutinar... mas essa bruadar não era para Una, então ela manteve os olhos fixados em Sorcha. Iluminada pela mudança da luz do cristal, o cabelo escuro da jovem parecia violeta para os olhos dela. A pele dela assumiu a tonalidade translúcida de uma pérola. Depois de um momento, Sorcha levantou seus olhos do cristal e encontrou o olhar de Una.

      As sobrancelhas de Una se mexeram com divertimento. "Fale. Diga-me o que você vê."

      "Eu-eu não estou certa," Sorcha disse.

      "É melhor ver sem certeza do que se render à cegueira."

      Muito acostumada às enigmáticas palavras de Una, Sorcha olhou de novo para o keek stane, fitando um turbilhão. Ela engoliu perceptivelmente. "Eu vejo um broch (17).”

      As sobrancelhas de Una se levantaram. "Uma torre de pedra?"

      Sorcha assentiu com a cabeça.

      "Do tipo de Normando, ou melhor, aquelas erigidas pelos nossos antepassados?"

      "Não são Normandas."

      "O que mais"?

      "Um lobo e um pássaro azul de quatro patas."

      "O que mais"? Una surtou.

      "Eu não tenho certeza," Sorcha disse, mordendo o lábio inferior.

      "Você deve se lembrar que a certeza é a morte dos sonhos. Vamos, filha, me diga o que mais você vê."

      As imagens desvaneceram-se irremediavelmente e Sorcha abanou a cabeça. "Eu não vejo mais nada," ela disse, olhando confusa.

      Irritada, Una estalou a língua. "'Agora é tarde demais!" Ela levantou o manto da mesa, e jogou-o irritada sobre o keek stane, ocultando o cristal.

      "O que significa o que eu vi?"

      "Significa o que significa."

      "O que é esse cristal?"

      "Há uma vida invisível que nos ronda, Sorcha... uma que conhece o nosso destino. O cristal fornece um vislumbre através do olho de Cailleach (18). Mas a bruadar é sua para você decifrar."

      O olhar de Sorcha levantou-se para a face de Una, para o remendo que escondia o olho faltando de Una. Desapontada, Una virou o rosto. "Vamos, leve o meu livro de volta para o seu quarto."

      "Por quê?" Sorcha argumentou. "Eu não sei como posso ler ele."

      "Mas você saberá."

      "Una... Eu não gosto da maneira que você está falando — como se você fosse nos deixar.”

      As veias do pescoço de Una se apertaram. A tensão estava cada vez mais aparecendo. Outro inverno seria a sua perdição. Ela precisava de um longo descanso. No momento, até mesmo o pensamento de andar pela encosta abaixo não a atraía.

      

      "Tha mi cho sgìth ri seann chù," ela disse. Eu estou tão cansada como um cão velho. Lentamente, como se seus ossos pudessem se quebrar com o esforço, ela foi de volta em direção a cadeira e sentou mais uma vez. "Leve a cataplasma você mesmo, Sorcha."

      As sobrancelhas de Sorcha se inclinaram com tristeza. "Mas por que, Una? Eu não quero."

      "Ah, criança! Vá! Vocês não precisam das mãos trêmulas de uma mulher velha, para aplicar uma cataplasma — não quando vocês são fortes e capazes."

      "Mas —"

      "Não há nenhum mas Sorcha. Leve a cataplasma para Lìli. Ela vai saber o que fazer. E leve o meu livro também. Guarde-o com a sua vida."

      Franzindo a testa, Sorcha foi até a prateleira alta onde o livro deveria estar e ofegou em surpresa, achando que ele tinha desaparecido. Agora, estava ao lado dela em cima da mesa. Aturdida, ela passou seus dedos pela capa de couro velho e um cansaço muito atrasado estabeleceu-se nos ossos de Una. "Diga a Lìli que vou vê-la mais tarde."

      "Muito bem," Sorcha disse, cedendo.

      "E diga-lhe para colocar mais dois pratos na mesa para a refeição da noite."

      Sorcha abraçou o livro no peito. "Nós vamos ter convidados?"

      "Não exatamente."

      Sorcha abanou a cabeça. "Sempre com os seus mistérios," ela reclamou. "Muito bem, Una. Eu lhe digo, e vou fazer com que ela faça um tônico também. Você não parece estar muito bem." Ela pegou o livro e veio beijar Una amorosamente na testa. O beijo foi doce e cheio de amor e Una levantou os olhos grata. De perto, a evidência era indiscutível, mesmo através de seus olhos cansados e velhos. Depois de olhar para o keek stane, um dos olhos de Sorcha tinha ficado da cor de uma folha na primavera, o outro tinha permanecido violeta. Tantas palavras balançavam na ponta da língua da velha mulher, mas ela manteve a boca fechada, engolindo uma onda de emoção que se concentrava como uma maçã na garganta dela. Ela acariciou o braço da jovem. "Vá. Eu vou mais tarde."

      Abraçada com o antigo grimoire (19), Sorcha deu um aceno. E mantendo-o perto do seu corpo, ela foi em direção a escada. Quando ela saiu da gruta, a tocha na sala apagou, deixando Uma sentada na escuridão. A mariposa retornou, fazendo ar diante do nariz de Una, antes de encontrar a ponta do seu cajado.

      "Temos de nos preparar," ela disse, e a mariposa ficou parada, perfeitamente calma.

      

      
        
        (11) keek stane - uma pedra mágica ou uma bola de cristal

        (12) Skye Island – a Ilha de Skye é a maior e mais setentrional ilha nas Inner Hebrides (Arquipélago) da Escócia.

        (13) Gaels - celtas, escoceses, também conhecido como Goidels; grupo nativo do noroeste da Europa.

        (14) Alba - é o nome gaélico escocês para a Escócia.

        (15) magik - um esforço para fazer uma mudança em uma vida usando a própria energia pessoal e a energia ao redor de elementos. O "K" na palavra em inglês, foi usado por Aleister Crowley nos anos de 1900 para diferenciá-la da palavra magic, (truques ligeiros de mão que se tornou popular na época.)

        (16) dà shealladh – clarividência, sexto sentido

        (17) broch - parede de pedras empilhadas da época da Idade do Ferro, como se fossem estruturas militares defensivas, encontrada apenas na Escócia.

        (18) Cailleach, também conhecida como Cailleach Bheu, é uma figura mitológica, possivelmente uma divindade ancestral, celta, sobretudo na Escócia e na Gália Céltica.

        (19) grimoire - é um livro de magia, geralmente incluindo instruções sobre como criar objetos mágicos como talismãs e amuletos; como realizar feitiços mágicos; encantos e adivinhação; e como chamar ou invocar entidades sobrenaturais como anjos e espíritos.
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